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REQUERIMENTO Nº _________ DE 2018. 
(Do Deputado Zé Silva) 

 
 
Requer convocação de Sessão Solene 
da Câmara dos Deputados para 
prestar homenagem ao Dia Mundial da 
Água, comemorado em 22 de março.  

 
 
Senhor Presidente,  
 
 
Requeiro a Vossa Excelência, com base no Art. 68, do Regimento Interno da 
Câmara dos Deputados, a convocação de Sessão Solene desta Casa para prestar 
homenagem ao Dia Mundial da Água, comemorado em 22 de março.  
 

JUSTIFICATIVA 
 
O Dia Mundial da Água (22 de março) foi instituído pela ONU (Organização das 
Nações Unidas) durante a Conferência sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 
de 1992, e é celebrado em todo o mundo desde 1993.  
 
Na ocasião, a ONU também divulgou um importante documento, a “Declaração 
Universal dos Direitos da Água”, que representa uma série de medidas, sugestões 
e informações utilizada para despertar a consciência ecológica das populações, 
dos governos, de agências internacionais, organizações não governamentais e o 
setor privado acerca da importância da conservação, preservação e proteção 
desse bem natural e essencial à sobrevivência de todos os seres vivos do planeta - 
a água. 
 
Noventa e sete por cento da água do planeta não podem ser utilizadas para 
consumo. Por isso a necessidade de alerta em relação às fontes de água potável. 
As veredas, os rios e as represas há tempos são alvos de poluição, contaminação 
e degradação pela ação do homem. O grande agravante é a distribuição da água 
no mundo. Por não ser igualitária, acontece de uma região muito populosa não ser 
a que detém mais água. O contrário também acontece. De acordo com o relatório 
da organização internacional WaterAid, "atualmente, 663 milhões de pessoas 
ainda estão sem água potável, e a grande maioria – 522 milhões – vive em áreas 
rurais", diz o relatório. Segundo o Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF), cerca de 1400 crianças menores que cinco anos de idade morrem todos 
os dias em decorrência da falta de água potável, saneamento básico e higiene.  



 

Deputado Federal Zé Silva - Solidariedade/MG 
CÂMARA DOS DEPUTADOS

 
A escassez de água é um problema que afeta todo o mundo. Embora o Brasil 
detenha 12% de toda a água doce do planeta, os brasileiros têm experimentado 
tempos difíceis. A homenagem que pretendemos fazer - à água – é, na verdade, a 
oportunidade que temos de usar um dos principais espaços democráticos do Brasil 
para discutirmos sobre a distribuição, o uso, a preservação e a disponibilidade 
desse recurso essencial, a fim de evitarmos que todos um dia experimentem o que 
o saudoso Guimarães Rosa alertou: “A água de boa qualidade é como a saúde ou 
a liberdade: só tem valor quando acaba”.  
 
Durante a sessão de homenagens realizaremos o lançamento da Frente 
Parlamentar de Revitalização dos Rios Brasileiros, um instrumento criado com 
objetivo de promover ações legislativas concretas e estimular medidas para 
revitalizar os rios do Brasil.  
 
Caberá à Frente Parlamentar de Revitalização dos Rios Brasileiros fomentar a 
análise ambiental estratégica; o zoneamento ecológico-econômico e o adequado 
ordenamento territorial; promover a integração das diversas políticas setoriais nos 
três níveis de governo (União, Estados e Municípios); e a institucionalização das 
sub-bacias hidrográficas como unidades de planejamento dos entes federados. 
 
Entre os objetivos da Frente Parlamentar estão a elaboração de proposições que 
objetivem a proteção e a recuperação de matas ciliares e de nascentes; a 
revegetação de áreas degradadas, zonas de recarga e áreas ambientalmente 
frágeis; a criação de unidades de conservação e outras áreas de proteção 
ambiental; investimento em infraestrutura, fomentando o pagamento por serviços 
ambientais, impondo limites à canalização de córregos e à impermeabilização nas 
áreas urbanas, obrigando à captação de águas pluviais, ao reuso, ao tratamento 
de esgotos e à disposição adequada de resíduos sólidos, com o controle do uso de 
agrotóxicos e de efluentes industriais; coibir a irrigação não parcimoniosa; 
desestimular a ocupação de áreas de risco e retirar as ocupações ali já existentes; 
estimular a implantação dos instrumentos previstos na Lei das Águas. Todas essas 
medidas, por certo, trarão benefícios para a revitalização dos rios. 
 
Sala das Sessões, em       de fevereiro de 2018.  
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